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Eleito no dia 31 de março para 
a presidência da Câmara de Co-
mércio e Indústria Brasil-Alema-
nha no Rio Grande do Sul para o 
biênio 2026/2028, o empresário 
Luís Fernando Fettermann Batiste-
la quer manter a entidade forte e 
comprometida com o desenvolvi-
mento econômico e social do Esta-
do. “A proposta da nossa gestão é 
estreitar os laços culturais e expe-
riências com a Alemanha”.

A interiorização da Câmara é 
outro ponto que será trabalhado 
pela nova gestão. “Existe uma so-
licitação das empresas e associa-

ções comerciais por uma presença 
mais próxima da Câmara Brasil-
-Alemanha para que possamos 
mostrar a disponibilidade dos nos-
sos serviços”, acrescenta. 

Batistela é diretor adminis-
trativo-financeiro da Ferramentas 
Gedore do Brasil, onde atua desde 
2013, graduado em Ciências Econô-
micas pela Pucrs e em Administra-
ção de Empresas pela Ufrgs, com 
especialização em Gestão Empre-
sarial pela Pucrs e MBA em Gestão 
Financeira e Controladoria pela 
Fundação Getúlio Vargas (FGV).

Jornal do Comércio - Quais 
são as propostas que o senhor 
pretende implementar na sua 
gestão na Câmara Brasil-Alema-
nha no RS no biênio 2026/2028?
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Luís Fernando Fettermann 
Batistela - O objetivo maior da Câ-
mara é manter-se sempre uma en-
tidade forte e comprometida com 
o desenvolvimento econômico e 
social do RS, ao estreitar os laços 
culturais e experiências com a Ale-
manha. Para isto, buscamos ter um 
número relevante de associados e 
com capacidade de gerar retorno 
através de apoio ao desenvolvi-
mento dos seus negócios, gerando 
oportunidades de relacionamento 
com potenciais parceiros comer-
ciais, aproximando-os de entida-
des alemãs, seja via delegações 
vindas da Alemanha ou promo-
vendo visitas de grupos de com-
panhias brasileiras a empresas ou 
feiras na Alemanha. A proposta é  
seguirmos em ritmo de crescimen-
to e estarmos alinhados às necessi-
dades de inovação e modernização 
exigidas pelos mercados, como, 
por exemplo, a aproximação e a 
realização de parcerias/atividades 
com o South Summit, e com os 
Parques Tecnológicos universitá-
rios. A interiorização da Câmara é 
outro ponto a ser trabalhado, haja 
vista a solicitação de empresas e 
associações comerciais por uma 
presença mais próxima a fim de 
mostrarmos a disponibilidade dos 
nossos serviços. Em diversos pon-
tos do Estado, existe esta carência 
e isto se torna uma grande oportu-
nidade para o desenvolvimento de 
empresas e da região em que ela 
está inserida. Isto deverá ser reali-
zado com visitas periódicas a dife-
rentes regiões  a partir do segundo 
semestre de 2026.

JC - Como avalia o acordo 
União Europeia(UE)/Mercosul?

Batistela - É de um saldo posi-
tivo para o Brasil, bem como para 
o Rio Grande do Sul. A análise do 
acordo não pode desconsiderar 
que alguns segmentos, como, por 
exemplo, os setores automobilís-
tico, químico e máquinas, serão 
desafiadores, dado o avanço tec-
nológico e níveis de produtivida-
de europeus frente ao brasileiro, o 
que exigirá resiliência, aprendiza-
do, parcerias, desenvolvimento e 
entendimento sobre as possibilida-
des de crescimento futuro. 

JC - E o Rio Grande do Sul 
neste contexto?

Batistela -  O Rio Grande do 
Sul é um importante polo metal-
mecânico e de máquinas que terá 
um prazo de até 15 anos para bus-

car adaptações e oportunidades de 
modernização para reforçar seu ní-
vel de competitividade. Por outro 
lado, existem oportunidades para 
crescimento das atividades econô-
micas no agronegócio, que deve 
ser o grande beneficiado, mas se-
guramente não o único. O Estado 
aparece como destaque, tendo em 
vista o seu viés exportador, com a 
força da soja, do trigo, do arroz, do  
vinho e da carne. Há potencial na 
indústria farmacêutica, bem como 
energias renováveis e agropecuá-
ria sustentável, que podem levar o 
Brasil a um bom posicionamento 
global na bioeconomia, algo extre-

mamente valorizado na Europa. 
Temos um papel importante a ser 
cumprido pela Câmara no sentido 
de atuar como ponte entre empre-
sas brasileiras e europeias, ao faci-
litar o aproveitamento das oportu-
nidades trazidas pelo acordo.

JC - Com novos governos que 
serão eleitos (presidência da Re-
pública e governo do Estado), a 
Câmara Brasil-Alemanha no RS 
pretende apresentar propostas?

Batistela - Considerando que 
estamos falando a respeito de uma 
Câmara bilateral, que promove os 
interesses comerciais entre os dois 
países, ela busca justamente o in-
centivo a um ambiente de negó-
cios e, com isto, procura influen-
ciar políticas de estado, as quais 
devem propiciar, por sua vez, a 
concordância deste relacionamen-
to. Ainda não discutimos detalha-
damente esta questão, mas, tão 
logo sejam levantadas situações e 
propostas concretas, serão levadas 
aos governantes. Inevitavelmente, 
pautas relacionadas ao acordo bi-
lateral União Europeia e Mercosul 
deverão surgir. Em período pré-
-eleitoral é possível convidarmos 
os candidatos ao governo do Es-
tado para reuniões a fim de apre-
sentarem suas propostas para que 
sejam debatidas. No que se refere 
à esfera federal, o mais sensato se-
ria unirmos as solicitações das de-
mais Câmaras de São Paulo e Rio 
de Janeiro para que possamos de-
monstrar uma representatividade 
ainda maior, o que tornaria o pro-
cesso mais eficiente. 


